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DEFINICÃO



Medicina Tradicional Complementar e 
Integrativa



OSTEOPATIA

• Classificada pela Organização Mundial de Saúde no grupo de MT&C 
(MedicinaTradicional/Complementar) e como Prática Integrativa e Complementar em 
Saúde (PICS) pelo Ministério da Saúde do Brasil.

• Institucionalizada no Sistema Único de Saúde (SUS) mediante a Portaria 145/2017 de 
ampliação da Política Nacional de Práticas Integrativas e Complementares (PNPIC), que 
contempla diretrizes e responsabilidades para oferta de serviços.



OSTEOPATIA

A Osteopatia é uma prática integral de cuidados de saúde
centrada no paciente, que reconhece a importância da
relação entre a estrutura do corpo e o seu funcionamento.
Utiliza o contato manual para a abordagem de disfunções
somáticas e orgânicas, enfatizando a integridade estrutural
e funcional do corpo e sua tendência intrínseca à própria
cura.

OMS, 2010; OIA 2011



O COMEÇO

• A.T. Still (médico e cirurgião norte americano) formulou e desenvolveu a Osteopatia e
seus princípios fundamentais em 1874. Em 1892, fundou a primeira escola independente.
(Gevitz 2004)

• “Encontrar a saúde deve ser objeto do osteopata. Qualquer um pode achar a doença.” (A. 
T.Still, 1899, 1902)



OSTEOPATIA

• Abordagem centrada na pessoa

• Auto cura

• Visão integral

• A Osteopatia orienta sua abordagem integral em torno de 
princípios Osteopáticos.

• Todos os Manuais de Osteopatia descrevem tais princípios.



PRINCIPIOS OSTEOPÁTICOS

• Um programa de tratamento efetivo para os cuidados do paciente está 
fundamentado nos princípios osteopáticos e:

- incorporam as diretrizes baseadas em evidência.

- Otimizam a capacidade natural de cura do paciente.

- Abordam a causa primária da doença.

- Enfatizam a manutenção da saúde e a prevenção das doenças.



OSTEOPATIA

“O diagnóstico osteopático ocorre exclusivamente pela
palpação, com alterações hiper ou hipo fisiológicas num
organismo que nunca é interpretado localmente, mas
sempre contextualizando seus efeitos fisiológicos por todo
organismo e seus mecanismos inerentes. É puramente
subjetivo e interterapeuticamente não transferível…”

HARTMANN, C.; PÖTTNER, M. Reassessment of classical osteopathy field
theory by reference to the example of perceptivo and cognition. Osteopathic
Medicine, v. 12, n. 3, p. 08-12, 2011





MODELO DE CUIDADO 
OSTEOPÁTICO



PRINCIPIOS OSTEOPÁTICOS

• O tratamento Osteopáticos busca favorecer a capacidade do corpo em 
restabelecer e manter a saúde, sua tendência intrínseca à própria cura.

• O osteopata identifica  e trata as disfunções somáticas através da palpação e 
Tratamento Manipulativo Osteopático.

• A Osteopatia orienta sua abordagem integral em torno de  seus princípios na 
qual se orienta uma prática.

• Todos os Manuais de Osteopatia: descrevem estes princípios.



OS PRINCÍPIOS

Cinco modelos principais de 
relações de estrutura-função 
orientam  o osteopata na 
abordagem terapêutica do 
paciente:

Relações Os modelos

• biomecânico,

• respiratório/circulatório, 

• neurológico, 

• Biopsicossocial, 

• Bioenergético,



OSTEOPATIA

A prática da Osteopatia se distingue  de outras 
profissões da saúde, que se utilizam de técnicas 
manuais, tais como fisioterapia ou 
Quiropráxia, embora possam utilizar técnicas e 
intervenções semelhantes. (WHO 2010)

A Osteopatia é definida pelos princípios filosóficos que 
organizam as técnicas em função do 
modelo Osteopático de cuidados de saúde e não 
simplesmente  pelas técnicas manuais utilizadas.



DIFERENÇAS ENTRE FISIOTERAPEUTA E 
OSTEOPATA 

Aplicam técnicas fisioterapêuticas para 
prevenção, readaptação e recuperação de 
pacientes e clientes. Atendem e avaliam as 
condições funcionais de pacientes e 
clientes utilizando protocolos e 
procedimentos específicos da fisioterapia 
e suas especialidades, etc. 

Fisioterapeuta

Tratam e atendem pacientes e clientes aplicando tratamento 
manipulativo Osteopático (TMO) . Estabelecem diagnóstico 
Osteopático. Atuam na orientação de pacientes, clientes, 
familiares e cuidadores. Desenvolvem programas de 
prevenção, promoção de saúde e qualidade de vida. Exercem 
atividades técnico-científicas através da realização de 
pesquisas, trabalhos específicos, organização e participação 
em eventos científicos.

Osteopata



OSTEOPATIA NO MUNDO

A Osteopatia é uma profissão independente regulamentada 
em vários países, como:

• USA

• Reino Unido

• Austrália

• Nova Zelândia

• França

• Finlândia

• Islândia

• Suíça

• Portugal

• Itália

• Entre outros:



OSTEOPATIA NO MUNDO

Países como  Reino Unido (1993), Austrália (1970), Nova Zelândia 

(2003), Finlândia (1994), França (2002), Suíça (2007),  Islândia 

(2005), Portugal (2013) e Itália (2017) regulamentaram a 

Osteopatia como profissão  já tendo no setor público ou privado 

da saúde outros os profissionais como fisioterapeutas, médicos, 

dentistas e outros da área da saúde  regulamentados.



A OSTEOPATIA COMO UMA 
PROFISSÃO INDEPENDENTE



EM ÂMBITO MUNDIAL:  WHO

• A Osteopatia é reconhecida como uma profissão do campo da saúde distinta de outras
profissões que utilizam abordagem manual (Fisioterapia, Quiroprática e outras) .

• As instituições de Ensino e as associações profissionais nacionais e internacionais de
Osteopatia são independentes de outras profissionais da área da saúde (OIA 2011)

• Os Osteopatas são registrados em seus respectivos órgãos de classe (GOsC UK, AAO
EUA, AAO Aus, etc).



OSTEOPATIA E OMS



A OSTEOPATIA E A OMS

A Organização Mundial de 
Saúde publicou em 2010 
as Diretrizes para a 
Formação Osteopática, 
estabelecendo os níveis 
mínimos para o 
treinamento e as 
competências do 
profissional Osteopata.



MODELOS DE FORMAÇÃO PARA 
OSTEOPATAS SEGUNDO A OMS

TIPO I 

Graduação em Osteopatia após o ensino médio ou equivalente. 

TIPO II 

Formação em Osteopatia para portadores de diplomas na área de saúde (médicos, 
fisioterapeutas e outros)

O modelo tipo I existe nos EUA, no Reino Unido, na França, na Bélgica, na Suíça, na Itália, 
na Finlândia, na Austrália e na Nova Zelândia).

Em vários desses países os dois modelos coexistem



A OIA - Osteopathic International Alliance, organização que representa as organizações
Osteopáticas internacionais é a Parceira Oficial da OMS e representante oficial da
comunidade Osteopática. O RBrO é membro associado da OIA.

Tem o objetivo de assegurar o acesso aos cuidados osteopáticos com padrão de excelência
a todas as pessoas.

A OIA reúne associações profissionais de países onde a Osteopatia é profissão
regulamentada e organizações que trabalham com objetivo de alcançar a
regulamentação da profissão osteopática como RBrO.





O REGISTRO BRASILEIRO DOS 
OSTEOPATAS



O Registro Brasileiro dos Osteopatas – RBrO, sociedade civil sem
fins lucrativos, foi criado em 13/06/2000, no Rio de Janeiro, por um
grupo pioneiro de Osteopatas, que luta pelo reconhecimento da
Osteopatia como profissão e pela sua regulamentação no Brasil.

www.registrodososteopatas.com.br 



OSTEOPATAS  - RBrO

Os osteopatas representados pelo RBrO foram graduados em varias 
instituições de ensino, como:

• Instituto Brasileiro de Osteopatia IBO Br/ SCOM Be

• Escola Brasileira de Osteopatia EBOM Br

• SCOM Sutherland College of Osteopathic Medicine- Bélgica

• ESO UK – Reino Unido - Inglaterra

• College of osteopaths UK Reino Unido - Inglaterra

• BCOM UK - Reino Unido - Inglaterra

• ESO CETOM França

• IOT Toulouse França 

• Institut Superieure D’Osteopathie França



NO BRASIL

� CBO 2261-10  Osteopata inserido na CBO Classificação Brasileira de 
Ocupações  em 31/01/2013

� Para o exercício da ocupação Osteopata, é exigida formação 
osteopática segundo modelos de formação sistematizados pela 
OMS para profissionais com diploma de graduação prévia em 
medicina e fisioterapia ou graduação específica em osteopatia.

Apesar de ser classificatória e não normativa demonstra que o 
profissional osteopata conforme sua descrição sumaria já existia no 
Brasil na época da classificação.



SERVIÇO DE OSTEOPATIA

• Ambulatório de Osteopatia do Hospital Anchieta – AO-HEAN

• Criado em 1998, por iniciativa do diretor do Hospital Anchieta,

Dr. Raimundo Grossi, médico ortopedista membro da SBOT e de 
Philippe Paillous, Osteopata D.O.MRO Br.

• Foi o 1º Ambulatório de Osteopatia implantado no SUS.



IMPORTÂNCIA DA REGULAMENTAÇÃO 
DO OSTEOPATA

• Acesso aos usuários e acesso à capacitação.

• Necessidade de garantir a proteção aos que utilizam os serviços
de Osteopatia.

Osteopatas Registrados - Seguro de responsabilidade civil professional – ausência de sinistro

• Importância de garantir a formação adequada para o exercício do
profissional Osteopata.



COMPLEMENTARIEDADE

Osteopatas não prescrevem medicamentos, não realizam cirurgias ou partos, não fazem 
diagnóstico clínico,  não fazem sessões de exercícios, não utilizam aparelhos. Trabalham 
exclusivamente com as mãos e dão orientações  sobre  estilo de vida e hábitos saudáveis.

Medicina Osteopatia



RECONHECIMENTO E REGULAMENTAÇÃO 
DA PROFISSÃO OSTEOPATA

O conhecimento é democrático.

Qualquer tentativa de reserva de mercado  se 
opõe à democracia.



OBRIGADA

www.registrobrasileirodososteopatas.com.br


